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SOLUÇÕES


FICHA N.º 2
1.1 Em 1789.
1.2 Lutavam pela liberdade, pretendiam a lei igual para todos, defendiam o fim da monarquia absoluta e pretendiam uma nova Constituição.
1.3 Burguesia.
1.4 Decretou o Bloqueio Continental.
1.5 Pretendia fechar os portos europeus aos navios ingleses, diminuindo o comércio do Reino Unido.
1.6 A França invadiu Portugal e o príncipe regente, a família real e alguns elementos da nobreza embarcaram para o Brasil, ficando o reino entregue a um Conselho de Regência.
2.1 a. 4; b. 2; c. 3; d. 1; e. 5; f. 6; g. 7.
3.1 Politicamente, porque as invasões deixaram o país fragilizado devido à permanência da corte no Brasil e ao controlo militar e forte administração do marechal britânico Beresford; e economicamente devido à diminuição da produção agrícola e à falta de investimento industrial.
3.2 F; E; C; A; D; B.
4.1 a. Art. 1.º; b. art. 7.º; c. Art. 30.º; d. Art. 9.º; e. Junta Provisional do Supremo Governo do Reino.
4.2.1 b.
4.2.2 b.
4.2.3 a.
4.2.4 b.
4.2.5 a.



4.3 Na monarquia absoluta o poder estava concentrado nas mãos do Rei e na monarquia liberal ou constitucional havia separação dos poderes (legislativo, executivo e judicial) e só podiam votar homens com mais de 25 anos, ou com mais de 20 anos em determinadas condições. As mulheres, os analfabetos ou os desempregados não podiam votar.
5.1 D. Pedro.
5.2 Os deputados das Cortes Constituintes exigiram que o comércio do Brasil voltasse a ser dominado pelos Portugueses e que D. Pedro regressasse a Portugal.
· D. Pedro, filho mais velho de D. João VI, foi aclamado rei de Portugal, mas, se subisse ao trono, Portugal e Brasil ficariam unidos e nem Portugueses nem Brasileiros o queriam. D. Pedro decidiu abdicar do trono de Portugal para a sua filha D. Maria. Mas, D. Maria não tinha idade que lhe permitisse governar o reino.
5.3 [bookmark: _GoBack]A Guerra Civil de 1832-1834 colocou frente a frente D. Pedro e D. Miguel. D. Pedro, liberal, não aceitou as atitudes de seu irmão, D. Miguel, que instaurou a monarquia absoluta. Assim, em 1831 abdicou da coroa do Brasil e juntou-se aos liberais perseguidos que se tinham refugiado nos Açores. A 8 de julho de 1832, com um pequeno exército de cerca de 7500 homens, desembarcou no Mindelo. Marchou para o Porto, que ocupou sem resistência porque as tropas absolutistas de D. Miguel estavam concentradas em Lisboa. D. Miguel cercou depois a cidade do Porto. O duque da Terceira, apoiante de D. Pedro, para tentar dividir as tropas absolutistas, dirigiu-se ao Algarve. Chegou, depois, por terra, a Lisboa, sem enfrentar resistência, e as tropas liberais venceram as batalhas de Almoster e Asseiceira. Finalmente, foi assinada a Convenção de Evoramonte, que pôs fim à Guerra Civil.
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